
"Se alguém corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem corará del«, 

quando vier em sua glo-

ria e mi de seu Pal com 

os santos anjos. 

J e s u s 

" A coragem da opin ião 

sempre foi apreciada, en-

tro os homens, por haver 

mérito em afrontar peri-

go«, perseguições, ctm-

trovepriaa e sarcasmos, 

quem n8o teme confes-

sar ídóas, que não são 

confessados por toda a 

gente". (Knrdec) 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 - : - IMPRESSO EM OF IC INAS PRÓPRIAS Oerenlc: J O A Q U I M LOPES BERNARDES 

Ano 6 
: 

FRANCA (Estado de São Paulo) 1 DE DEZEMBRO DE 1932 

N. 205 Ano 6 
: 

Iliretor - JOSE' MARQUES C.AHCIA (C«bu, ff.| 

Hcekl.: Rita iiciUTJi Carneiro, 1800 

niOOKBIO DE PAULA E PftOF. 

TEÓFILO RODRIGUES PEREIRA 
N. 205 

Ha poucas noites atraz os-
tavaraos reunidos em m inha 
casa, cinco amigo Íntimos, pa-
ra uma sessão espirita. 0 
mediam O . A. deleitava-nos 
com uma das habituais e bri-
lhantes comunicações de Frei 
Angelo, desencarnado em 
Mouza (Itália) ha dois sécu-
los: querendo eu constatar, 
a figura do religioso Mouzen-
se, conduzi pela primeira vez 
uin outro médium vidente 
do rara força cujo nome não 
hesito publicar: ó o virtuoso 
e nobre amigo Senhor Hubert 
Hirsch, franccz. 

Será inút i l dizer que Frei 
Angelo foi perfeitamente des-
crito em seu habito francis-
cano, com todos os corolá-
rios físicos de seus madu-
ros anos, quando brilhava 
como um grande pregador 
catolico, lembrança essa que 
presentemente o afl ige.. . 

Mas se a descriçSo do ca-
ro trespassado tem um vulôr 
discutível, o fato relatado a 

RELAMPAGOS ENTRE AS TREVAS 
seguir ó o que mais interés-
sa á minha imaginação. Es-
tava para terminar a nossa 
reunião quando o Senhor 
Hirsch se aproximou subita-
mente do u m retrato dos 
muitos que adornam a minha 
sala de esludo e, destacan-
do esse dentre toutos, disse 
nos que durante o nosso tra-
balho, luzes alternadas par-
tiam dessa fotografia- obri-
gaado-o a contemplai-a inten-
samente. 

Comprehendi imediatamen-
te a razão: 

Ha vinte anos passados tivo 
uma comunhão de afetos e 
de ideais com um joven exem-
plar, Mario Caraermi, de Pa-
dova (Italia), que. quando par-
ti para o Brasil, sentiu viva-
mente a nossa separação. Co-
mo prova desse afeto en-
viou-me, cm Dezembro de 
1914, um saudoso l ivrinho 

de poesias, A mim dedicado, 
escritas por seu proprio pu-
nho, o qual eu conservo sem-
pre religioHSfnenle. Sobreveiu 
n guerra e ele tomou parte 
nela, regressando ao lar gra-
vemente doente, desencarnan-
do, assim, em 1919. 

Em 1923, quando veio da 
Italia uma comissão de sobre-
viventes da guerra, af im de 
conseguir o auxil io d» Colo -
niu para os sanatorios anti-
tuberculosos, escrevi sobre 
ele, em um jornal de S ã o 
Paulo. Escrevi somente para 
recordar uma vitima do gran-
de flagelo. Depois, não o es-
queci mais, tiSo, roas o traba-
lho, as preocupações, a vida 
toda choia de ausias quoti-
diatias, forçaram-me a recor-
dal-o raramente..... 
Conf irmando o médium Se-
nhor Hirsch o fenômeno da 
luz intermitente. que partia 

do retrato de Mario Cameri-
« i , compreendi que o caro a-
roigo aproveitava a presença 
de um ' 'médium especial''pa-
ra provar-mo o seu afeto i-
nextinguivel. Senti u ina pro-
funda emoção e aguardei o 
momento de estar sô para 
obter uma sua comunicação. 

Aqu i a transcrevo sumaria-
mente, af im de que os nega-
dores da nossa imortalidade 
aprendam o crôr e amor a 
realidade das duas existên-
cias que, longo de afastar 
creaturas que se amaram, u-
ue-as roais fortemente no 
pensamento da felicidade e-
tema. 

"Finalmente. . .Quanto trabu-
l ho para dar-le prova de que 
te acompanha o teu Inesque-
cível e. temo amigo, nas tuas 
travessias terrenas. 

Agora, s im, mo recordarás 
sempre, pois que quando fil-

tra a luz entre as trevas, ti-
na« lampada se acende, sem 
receio de extinção. Verdade 
é que tua lampada espiritual 
arde desde muito tempo e 
alarga sempre mais acham.) , 
mas nem todos podem sen-
tar-se em torno dela e ma-
nifestar-se vivamente. He lu 
tas também no espaço pare 
conquistar a atenção do u-
migo caro. Porem, desta vês 
usei da minha lux direta pa-
ra fundir as duas luzes, e o 
consegui. N3o nos separare-
mos mais; sou feliz aqui em 
cima, onde te espero para 
reavivar as nossas almas de 
poetas. Cont imia a tua mis-
siío Espirita uté que possas. 
|H»ÍS que ela é a grande luz 
do Mundo... e a tua". 

Eis aqui h dupla manifes-
tação, simples mas grandiosa, 
pela qual dou graças a Deus, 
a inda uma vôs, como espi-
rita. 

Mariano RAN60 DABAGONA 

V I D A N O A L É M ,ham!o todai de acòrdo com 

a sua hierarquia espiritual e 
segundo as vistas da provi-
dencia, na jpahde obra d o 
progresso universal, 

A atividade, pois, visando 
sempre o bem, constitue a 
vida e a felicidade dos espí-
ritos superiores. 

Juvmat Mendes 

Encoberta aos nossos gios-
seiros prgâos visuais, existe 
uma multidão de sêres incor-
poreos que nos cercam, lo-
comovendo-se, agitando sc, to-
mando parte ativa nos nos-
sos trabalhos, emfim, nos acon-
tecimentos terrestres. As ocu-
pações e missões desses sé-
res espirituais, variam ao in-
finito, conforme as suas ten-
dências, aptidões e elevação 
moral ou intelectual. Assim, o 
espirito do homem que viveu 
a praticar o mal aos seus se-
melhantes, que deixou domi-
nar-se pelos séfttimenlos de 
perversidade, continua no além 
a sua faina inglória de servir 
de instrumento de provas aos 
incarnados, insuflando máus 
pensamentos, provocando a 
discórdia entre os homens, 
perturbando a paz dos lares-, 
conseguindo o seu funesto 
objetivo, sempre que os in-
carnados descutdando-se da 
oração e vigilância lhes per-
mitam o acesse, tolhendo as-
sim, a ação dos bons espíri-
tos, dos protetores da huma-
nidade. 

As m b ou bdas influencias 
dos séres que nos circmndam, 
são atraídas na razão direta 
dos nossos pensamentos, por-
tanto, si as nossas tendencias 
assimilam para o mal, atraí-
mos os máus e repelimos os 
bons, ficando aqueles de pos-
se do campo. 

Todavia, os espíritos inte-
riores não permanecem per-
petuamente no erro, poi quan-
to, a kú divina não o permi-
te e ou eles se regeneram vo-
luntariamente ou lhes será 
cerceado o livre arbítrio, ven-

do isolados no espaço ou 
constrangidos a tomar uma 
nova incarnação. 

Quanto aos bons espíritos 
que na terra evitaram o mal 
e fizeram o bem que pude-
ram. lhes compete a tarefa de 
velar pelos incarnados, assis-
tindo-os, ínspirando-lhes bons 
pensamentos, auxiliando-os a 
carregar a cruz de suas pro-
vações. São, pois, múltiplas 
as ocupações dos bons espí-
ritos no plano invísivei, no 
meio das quais, se sentem fe-
lizes por serem úteis aos seus 
irmãos incarnados e assim 
progredirem. Si o espirito do 
homem fez bom uso aos dons 
e faculdades que possuis, 
aplicando-as em beneficio tia 
humanidade, recebe de Deus 
a incumbência de continuar 
exercendo as mesmas funções 
de sua predileção, quando es-
tas objetivam o bem comum. 
Assim, o medico que foi bom, 
caritativo, que sem a ganan-
d a de auferir proventos, so-
correu a todos doentes des-
validos com dedicação e amôr, 
continúa no além a sua mis-
são r.ublímc de ahVrar aos que 
sofrem, já prescrevendo me-
dicamentos por intermédio dos 
médiuns. já haurindo «a na-
tureza os elementos constitu-
tivos dos remedios apro-
priados á cura daj enfermi-
dades que flagelam os calce-
tas terrenos. Igualmente, os 
cientistas, astronomos, »men-
tores, enifim, todos os que em 
qualquer ramo do saber hu-
mano, deram provas de amôr 
ao bem, de desapego de glo-
rias fúteis, compete-lhes a 
mesma tarefa no «iérp, íraba-

0 C L E R O [ II R E V O L U Ç Ã O 

Casa de S^Allon Kordec" 

O Presidente da diretoria 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 
ao enviarem doentes, para 
tratamento neste hospital, 
deverão, sí o tíotute não tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde os enviar, afim 
de ocorrer «s primeiras despe-
itas de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande numero de enfer-
mos, na maioria (75 /o) pobres, 
O pedido é tanto mais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção estadoal e 
federal, tendo apenas um au-
xilio de KWfOOO mensais con-
cedidos peta Prefeitura Muni-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

Jfígf Marques Garcia 

DOENTES 

D O 6 S T O M A G O 

Bandas o r*#r«> amn*, 
«•nítoreço ft Ask» puni res-
porta, i fedscào tis "A À-
Wlba\ em K r t m u w -
M b w , « terás ítuJJcsçio 
gratuiU pa*a & mm t»âi-
c-si « Kar*ntídi-

A doutrina da igreja cató-

lica é incompatível com a 

de Jesus. 

Este, que era manso e hu-

milde dc coração, todo bon-

dade, cheio de amõr, só teve 

palavras dc conlorto e de 

l>erdSo para os c.rimínósos e 

para os seus proprios inimi-

gos que o crucificaram. 

A igreja católica, ao contra-

rio, divide os homens na fer-

ra, em partidos e crédos, per-

segue os que não andam pe-

la sua cartilha, abençôa espa-

das e canhões, e portanto, faz 

apologia do crime, etc. 

Afastou-se perfeitamente de 
Cordeiro de Deus* 

N o seu seio houve, 6 ver-

dade, homens de grande sa-

ber e virtude, como Agosto 

nhc, Vicente de Paulo e ou-

tros. Estes, porém, não eram 

sómente "católicos", eram tam-

bém "Cristãos*. Eram religio-

sos. 

Estas admiravek exceções, 

infelizmente estão escassas 

nos dias que córTein. 

Vimos todos os dias que 

os tais "representantes" de 

O i s t o , num larneotavri con-

traíste com a doutrina de i te , 

n ão se péjam de subir em um 

púlpito ou OKitflO em um 

coréta m» praça publica, para 

mandar os seus fiéis pegarem 

em armas para fazerem guer-

ra contra l eu» próprios ir-

mãos L 

A prova disso temo-la na 

ultima revolução, cm a qual 

o clero se empenhou fervoro-

samente. 

Emquanto o Senhor manda 

" N A O MATARAS" os padres 

ordenam: "MATA**!!! 

Emquanto Jesus mandava: 

"Pedro, embainha a tua espa-

da, porque quem com ferro 

féré com ferro será ferido", os 

padres c muitos católicos (ha 

algumas exceções honrósas) 

aconselham o povo a empu-

nhar espadas c fuzis para 

chacinar o gênero humano ! ! ! 

Dolorôso e iamentavcL. 

O "Diário Nacional" de 2 

de agosto ultimo dá»noa mais 

uma noticia sobre a atuação 

do padre na revolução, da 

qual destacamos o seguin-

te trecho: 

"A benção foi dada pelo 

conego Gastão liberal Pinto, 

o qtial, após as palavras ri-

tuais da cerimonia* que se 

pTócedía, proferiu brilhante 

oração cívica, mostrando aos 

joven?) alistados (do batalhão 

da Justiça) qual o seu dever 

a cumprir terminando por 

lhes lembrar os vãtòróso* fei-

tos d o * bandeirantes e A TO* 

D O S C O N C I T A N D O A PE-

LEJAR BRAVAMENTE PE-

LA O R A N D E CAUSA".. . 

A atitude do homem verda-

deiramente religioso, e com 

mais razlo a do padre, devia 

h t bem diversa. SupÔe-se 

que o homem "rdigtoso" 

ja sensato e como tal sabe 

pensar e refletir com discer-

nimento. Ora. aswm sendo, 

não lhe seria melhor e mais 

Ooat «ti 4«. pag. 



A NOVA ERA 

Parnaso de alem tumulo 
• CONTINUAÇÃO > 

O livro de que venho escre-

vendo, apresenta, sobretudo, 

para as pessoas desejosas de 

tirmar convicção sobre bases 

sojidas, um valôr de grandere-

Uvancia, Sobre ;i prova do 

'.-.iii'1 poderia citar diversos ca-

sos, dentre eles o notável do 

fafceido escritor inglês Charles 

Diçkcns que ditou a um sim-

ples mecânico, desprovido de 

qualquer conhecimento literário» 

o completamento do romance 

intituhdo Bdwin Drood, que o 

notável escritâr deixara incom-

pleto; o caso tambem notável 

d<: Patiencc Woth ;: outros, 

entretanto isso é incompatível 

com o espaço com que posso 

dispór. As pessòas que sc inte-

ressarem por esse género de pro-

vas poderão encontrar exem-

plos extraordinários na notável 

monografia de Prncsto B o l a -

no, (mH di lámtifmizioue 
tàriritíca, anteriormente pu-

blicada na Luce c Ombra, e 

poderão também lêr resumos 

dos casos os mais importantes 

no notável livro do grande 

confrade t amigo Dr. Carlos 

Inibauahy, A'margem do Espi-

ritismo, edição da Federação 

Espirita lirasiicira. 

O Parnaso dc Alem Tumu-

lo contem produções poéticas 

de 14 autores diversos, todos 

eles, com exceção dc um ou 

dois, notáveis autores de nomea-

da na literatura -portuguesa e 

brasileira. A semelhança perfei-

ta e absoluta dc estilo, dc- ex-

pressão artística e literária, en-

tre os versos produzidos cm 

vida e os agora transmitidos 

par intermédio da extraordína-

ria mediunidade do Snr Fran-

cisco Candido Xavier, é uma 

Cousa inegável. Compara-se por 

exemplo estes versos de Casi-

miro de Abreu com os seus 

"Meus Oito Anos": 

A' M I N H A TERRA 

Quce terno sonho dourado 

Das minhas horas fagueiras 

N o recanto das palmeiras 

D o Meu querido Brasil! 

A vida era um dia lindo 

N u m vergel cheio dc flores, 

Cheio de aroma e esplendores 

Sob um céo primaveril. 

A infanda, um lago tranquilo 

Onde começa a existencia 

E onde os cisnes da inocência 

Bebem o netar do amor. 

A mocidade era um hino 

De melodias suaves. 

Formadas de trinos de aves 

E de perfumes de flor. 

SÍ a morte aniquila o corpo, 

Não aniquila a lembrança: 

Jamais sc extingue a esperança 

Nunca sc extingue o sonhar! 

V. a minha terra querida, 

Recortada dc palmeiras, 

Espero em horas fagueiras 

Um dia poder voltar. 

Leiá-se estes versos de Castro 

Alves: 

Ha mysteriös peregrinos 

N o mistério dos destinos. 

Que nos manda renascer; 

Da luz do Oeador nascemos, 

Múltiplas vidas vivemos, 

Para a mesma luz volver. 

Buscamos na humanidade 

As verdades da verdade. 

Sedentos de paz e amor; 

E etn meio dos mortos-vivot-

Somos míseros cativos 

Da iniquidade e da dor. 

etc, 

e estes de Guerra Junqueiro;; 

Esorraçada no padecimento, 

Batendo alucinado á tua porta; 

E escancaraste a porta escura e Fria, 

Por onde penetrei no Sofrimento, 

Numa senda mais triste e mais sombria. 

"aeternunf é empregada num 

sentido restrito e figurado nas 

Sagradas Escrituras. Ela tem 

nelas a significação de "tem-

p o cuja duração a inteligen-
Augusto dos Anjos, o malogrado professor do Pedro II, cia do homem não pode a-

inconfunaivel pelo seu estilo original e interessante, nos estasia valiar", como acima já notei, 

na V O Z D O I N F I N I T O : 

I 

N o excentrico labor das minhas normas 

N a terra muita vez me consumia 

Perquírindo nas leis da biologia 

As expressões organicas das lormis, 

O fènomenò apenas, porque o fundo, 

D o fenomeno as eviternas rutilancias. 

Eram parte do Todo das Substancias 

Desde o estado prodròmico do mundo. 

Sobre a natureza do " fogo" 
que crucia na eternidade, no 
Inferno, o espirito culpado, de-
vemos etitende-lo como espi-
ritual. Santo Tomaz de Aqui-
no, a aguia da Teologia cató-
lica, estudando a natureza do 
fogo do inferno, diz que S. 
Arnbrosio e outros padres ah-

, . tigos, creram uns ser, ele "es-
piritual", outros "real", outros 

. . 'eterno" e outros ainda, "não 
eterno". (S. Toinaz — Summa 
Teologia"). 

Em muitas passagens das 
Escrituras se fala em "fogo". 

Este autôr que escreveu u m único livro o "EU" tem um n f 
soneto extraordiaario com que fecha esse livro denominado N o v o Testamento, cito Mat. 

O U L T I M O N U M E R O 

(II 

Calou-se a voz. lv sufocando gritos 

Filhos do pranto que me espedaçava, 

Reconheci que a vida continuava 

Infinita em eternos infinitos. 

Hora da minha morte. Hirta, ao meu lado, 
A Idía estertorava-se... N o fundo 
D o meu entendimento moribundo 
Jazia o Ul t imo Numero cansado. 
Era de ve-lò, imóvel, resignado, 
Tragicamente de si mesmo oriundo, 
Ft$ra da sucessão, extranho ao mundo, 
Com o reflexo fúnebre do Increado: 
Bradt i :~Que fazes ainda no meu craneo? 
E o UiÜmo Numero, atro e subterrâneo, 
Parecia dizer-me: "E ' tarde, amigo! 
Pois qúe a minha autogenica Grandeza 
Nunca vibrou cm tua língua presa, _ 
Não te abandono mais! Morro contigo!" 

(111-10; VII-19). Mare (IX-43, 
44, 4ò, 40). Luc. (111-17, IX-54 
e XII-49). Em todas elas o 
termo tanto tem o sentido "ma-
terial'', como "espiritual". 

Quando Jesus diz: 

"Eu vim trazer o fogo á ter-
ra e que quero eu, senão que 
êle se acenda"? (Luc. 12-19) 
Bem como quando João diz: 
"Ele vos batizará em virtude 
d o Espirito Santo e em fogo". 
(Mat. 111-11; Luc. 111-16) é evi-
dente que a palavra " fogo" é 
empregada num sentido espi-
ritual. 

Jesus alude ao "fogo doin-

Caía a noite em paz. Crepúsculo, Horas quedas. 

Horas de solidão. Pelas planícies ledas, 

A aza rufiando inquieta, os meigos passarinhos 

Recolhiam-se á pressa em busca dos seus ninhos! 

Repousavam, tremendo os colibris doirados. 

Pipilavam febris na beira dõs telhados, 

Reunidas no lar caricicjo e terno, 

Andorinhas gentis, tardigradss do inverno; 

As arvores senhoris» despidas dos seus galhos, 

Como braços em cruz, sangrentos nos trabalhos, 

Elevavam-se ao cí\i silenciosas, mudas, 

Sentinela* da dôr :»»as regiões desnudas; 

Uniam-se nos ovis as ovelhinhas mansas, 

O» risos dos aldeões c a* orações das crenças, 

Casavam-se formando cm ruínas soberanas, 

O-.- poemas dc luz, que rusGçm dás choupanas. 

Canções de oiro c de sol das almas virginais, 

l;<calando .1 sorrir o aroma dos trigais; 

Almas angélicas, relicários da essencial 

Da verdade e do jmôr, do amór e da inocência. 

Almas feitas de luar, dc cancfith frescura, 

Vivendo a vida doce, iimcuLida e pura 

De quem ama a existência plácida daaldçia 

Cu jo sonho é candura c a vida uma epopeia 

De jouvort», i dò*y de exaltações de prantos L . 

Caía a noite em pai, por entre os negros mantos 

De csptüsa ehcuridã»,"». Sinistramente, a lua. 

Kolava na amplidão como cabeça núa, 

Como poça dc sangue, horrendamente informe... 

Ü silencio prçava inprcssiõnánte e enorme! 

Xova> .1 quãsi e a treva espessa e fria, 

t r a í?eut a visío da m a ^ w t da invernia; 

i nebia-,w o ar de gek» igual a açoite de aço, 

V4Híc vibrasse, cortando, a imensídío do espaço. 

iv agóra compare-se esse soneto com este outro ditado forno" (Mal. V. 22 e XVUI-9} 
ao ;Snr. Xavier: Mare. IX-42, 44 e 46). O a-

N U M E R O INF IN ITO poslolo S. Judas diz, também 
'que Sodoma e Gomorra" so-
freram a pena do "fogo eter-
no " (V. 7) quando é certo te-
rem elas sido abrazadas pelo 
fogo. n-5o subsistindo, porem, 
este já. Vé-se pois, tjue o cas-
tigo das dtias cidades passou 
ficando, todavia, a lição de 
que o fogo é ele mo, isto c, 
dé que sempre haveria fogo, 
ou c-íStigo, porque sempre ha-
verá pecado para castigar. 

Gamaliel 

Sístoles c diástoles derradeiras 
N o hirto peito, rígido e gelado; 
E e.ti via o Ultimo Numero extenuado, 
Estertorando sobre a? monturciras. 
Interregno. Eícuri<lãí), aoíia e irtteraèiras. 
Depois o ar, o oxigénio eterizado 
E dtpots do oxigénio ilimitado, 
Resplendente clarão de horas primeiras. 
Busquei a ultima visão das vistas foscas. 
O Derradeiro Numero entre as moscas, 
./V camada telúrica adstrito; 
É eu vítima dútil da desgraça, 
VÍ que cada minuto que » passa 
E1 nova luz do Numero Infinito. 

Mas o que ai fica serve e golar que sustentará o edificio 

de sobra pira justificar tudo o cientifico do futuro, atestando modiços, sóna 

que disse para 01 ovar que o para à humanidade incrédula a T i p . ' A I M o v a ou* 

"Parnaso 

para twoyar que o para 

de Alem Tumulo" verdade iiubalavel da sobre-

cOíistituc mais uma pedra an~ vivência humana... 

' ' ' jQst /íiiyrafíta 

Impressos bem feitos, a gosto 
do freguex e a preços 

Era" 
AVISO IMPORTANTE 

Àprccít-sc. este soneto impecável dc A nttro de Q u t p u h 

O ' Moüc. cu te adorei, como si fôr^s 

O t:im da sinuosa e negra estrada, 

Onde habitasse a eterna paz d o Nada 

A's agoniai dciconsoladoras. 

ijras tü a visão idi4atraíia 

i^ue sorria tu dèr das. minhas horas, 

VisSo-de tmte í ftê^.HGisiaatlofa;, • 

Nos crepés do Sikncio amortalhada-

fiusquei-tü cu. que iraria a alma iá morta. 

Comunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Diretor desie 

J estabelecimento, aos interessa-

Fogo do Purgatorio e do Interno 
Canlf tr jMu r c n l doentes para serem inter-

nadas, devem consultar, P O R 

A doutrina católica da tter- vlet in actemum qui parvii CARTA, SI H A VAOA , pois, 

nidade ck> castigo do pecado nescil uti". do contrario, estào sujeitos a 

í o fruto duma errónea Inter- " lu aelernum" significa no perder a viagem, l'ara a res-

pretaç3o da palavra, üa eu- versu horaciano "atf a morle". posta devem mandar um en-

pressão bíblica "eterno, in ae- (Citado em Mígne. (Catecismo, velope selado, 

trrnum" (Vulsau). arl. "Enfer", volume I». twg. Para internação do doente, 

Tal c*prcs9So.r>(,rem,siKni- M J . exigem-se os seguintes docu-

lica, apenas, no génio, da lin- Sem duvida que, se tixla mentos : 

uua hebraica, uin periodo dc » virtude, todo o âto humano, 1-Atestado medico do lo-

tempa que a intclii'Wcia hu- ainda o mais simples de bon- gar, de que o paciente nâo 

mana nâo pftde avaliar. dade e am£.r, como sem dar solte de ^ilolestia contagiosa. 

I , »1, „ . , ,1. .:„ um copo de agua em nome Î—Autorização do pai j inüe 

J f Ï Ï S T & ^ f S f e Ê ^ ; S 10-42) como e tutor, si o paciente (ôr mentrr. 

I Z J S I l s Ln h le c Evangelho, ha dc 3 - Atestado de pobreza 

' t ó - do í à « recompensa, ig..al- passado pela autoridade poli-
ra"s..,.u . . í d ' * mente, lambem, Indo o i to ciai si o paciente fór pobre. 

VKKtiio: Ris ego nec metas ( , q m i n 0 culposo, mesmo o 4 - A mulher casada que ti-

.ètum, nec têmpora pono; im- raenos K , a v c | l a ^ |e f 0 M u v e r de ser internada, por ou-

^ ' ' " " í l , ! ! " 0 OUtlfO. Assim o exigem rigo- Ira pessoa que n i o seja seu 

t vs. 278). rósamente a miserkordia. a mando, precisa ter autoriza-

Or» e sabido que o Impciio bondade e a justiça infinií;»^ ^ o deste. 

Romano d o Ocidente loi des- I leus. 5— Requisiçío do Prefeito 

truido lio século 5". N o en- Podeni, potém, ser " t i emo Municipal, visada |)elo delega-

lanto ele rinlw a promessa s j n c fjne" o casligo ihj peca- do de policia, 

duma existência eterna — "si- do y. ave? Noîemos que a p^- Todoi estes documentos 

ne fine" tavra grega "aiiwriam" ír^duzi- devem trazer as firmas rect*-

r m b t i m Horácio < l i i : " S m da tu "Vulgata ' pelo termn nhecidat por tabeliio. 



A N O V A ERA 

A C A H I N H O DO T R A B A L H O I 
/ 1 

" < 

' -f-K 

I j y cumpre ter-se o corpo bem 

disposto e o espirito ale-

" g f e - Mas que alegria , que 

bom humor, que disposição para a lida podem 

existir se umo dôr physica nos afflige? Uma simples 

dôr d e cabeça rouba ao t raba lhador a efficiencia 

d o seu esforço. 

Conlra esto Iniidloso Inimigo ho, felíirner»te, umq or;na 
irroíJstiveli o Cafiospirlnc. 

Um ou dois comprimidos cllrviam prcmptamente quolqyer 
d6r de cabeça, dc dentes, de ouvidos. Cafiaspidna é 
absolutamente inoffcnstva e nõo ataca o orgç:nii;no. 
N3o se illudam com certos remedias que se Intifulam 
"tõo bom como a Caficsspirirta". Unibrem-so qi. •• a 
CRUZ BAYER 6 universalmente considerada a garoriiia 

do medicamento puro, preparado com iodo o 
rigor identifico e digno dc 

toda confiança 

Media» 
Operador Parteiro 

E S r B C I A L I D A I ) E S : VA K- |j 1 
T 0 8 , M O L K B T I A 3 I N * f, 

TORNAS I > E S E - ; 
N U O R A S E 

D E C R I - A S Ç A 8 

jjjj ComuHoUo c Residencia; 

;; Rua Major Claudm 1. 9*5 ̂  

Telefone, 1-5-5 

FRANCA L 

ATE NEU F f i l l ü l 
F..aol:i do Comercio, cu m i pri-

mário, instrução militar. tlt-
tilogrâíln, «-til. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

GOVERNO FEDE IU l . 

Piploint» de Contador«» r-^,' • 

iráveis no Mimeleiw <lí Afiri-

cultura, Comercio e Intlu.lriu 

D I R E T O R •• 

Augusto Marquea 

FISCAL n o n o V F . I l N O 

Dr. R o m e u Amara l 

C a i a r a t e s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 

EMINENTE CBEA.ÇÃO CIENTIFICA 

l iUOBNTES DOS O U I O S IJEK COM ATENÇÀOI I 

itOlhosü PRODIGALUZ 
FORMULA E MARCA REOlRfKADÀ SF.WNDO AS 1KIS 

KM SANIDADE K MINISTÉRIO IH> RAMO 

N E B L I N A F A R P A D O S MIOPIA 
Vn»pxrado p*U> I)r. J. MdRTlNEZ MENftNDEZ 

CONOtCORAEO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR t»OR MtRntK; 
P«K5HBSI0NA}S PCX.© OOVERWO 06 $. V. 1 

•• Especifico «» l i » » 0 tnniWÍo>, qu« oura r«dlcatm<ui<> n* . 
doença* dos ftl.Jjw» jK»r m«i<«>. grayas e «rtwtlttWi q w styftát 
«om tuna. pro«iid«c» a6«awbti>à3, «viiando openrçóivs 

• gieaa qiw ooia toda o fiuidnniouto atemorizam o* 'dopai*».:-
1 ResapariçSa das dftrcá o iacouiodo* »'atia primeira apitas-

çáa feniiniNiiemttilo aíiwit nas oftalólü»? grave» « por exce-
lendo nau granulosa« (gr;uuilaíõo* purafoata« e bleoorra-
giea, qu.-ratitis, aleitações da sornea, et«.) Ab oftalmias ori-
ginarias de dooaças venareaa, oura-las cm brove tompo.-Wa-
ravilhoMt ubk Diíecçôcs posi-cgp>rau>ria». F w (IcwpitC^ff M 
catnral«?. destrói minrobioM, cioairita, desinfeta f OURA 
PARA SEMPRE. Não hn Miais T«>t»MlK>«..araenÍeaÍs, awríu-
riais, nitrato dtvpf&ta, aaul d» ni«t»tom> e outros yttí trtnã • 
vpis » »doa em clinica*. As vhtuR debida • «»iMwla* adqui-
ram prodigiosa potcucia visual! NAo ha RIM» níWiita! Sent-
pre vista muito olara! Jamais fracas»»! O fW por »00 dov 
d'X-ntíB dos oiti«« cttrani-Pí ftiiw-s d« fimiar o primeiro 
frau«. de «rspeeiHt\. 1'ROPUIAMJZ. 

PJtOHlGAUTZ «tílipa para sompre o tratamento jx>Jr 
colírios conhecidos «p» hoje cm lodos us Rfibinates íícuIí««-
tas» coiirioH «a» na utaioi: psrtp <Ioí- ca^os uào faíom mnis 

» qiâti peicrar o mal. jvritaiulo o o ruão ião iinpuriauk» « m » 
' muccMni conjwatfvRl; <> idtralo tle piüwi «auu» .4 verd.ádei-
TO larror no» dwsnU* •• de máitáa c^upirae. o ia* «lesa-

FRANCA 

S 

i grandes vaàtasi-n» «cm causar o mais pequeao iiice-
. modo aos doióátca. I?t»<wn a «niopia rroj^esalvíi. sDoanti** 

E . de S. Pavilo í do« oltu.s! c.-.tojaia r-ORtqrOfi que. mcJhorafao vai )/ri>vií-fimo 
" i.tm.u. iiuoiirT.k a itniUWiu^ ~ 

í l o Ê Loi 

MEDICO 

t p è c i 

lestias tia senh«-

raa c crianças c 

clinica em jferal 

Praça D. Pedro II 741 

\ TELEFONE, m 

| S. Pau lo r r FRANCA 

tempo asando o j^dcix^o especifico JPfíÓDDSALDfc- (Esl-
gir a assinatura <1 inkwa ao.pwwlnto da tampa). 

Prtfo do triUim<-nto ao itrmU. 20 daitarb 

Pagamento por letras ou chegues dc um Banco de 

Credito, á ordern de M. ü Cuadraéo. llffiófl, 13. MalfM. í 

As cartas de pedido com ou sem valor devera» ser 

lacradas e fiejislrafas no corrcio, dirigidas 4 Dircçlo ex-

clusiva: li N. Cuadrado. Unta, 13. Madrid. 
EnvIamçrilttS a Iodas as partes da mundo. 

Consultas jror curta pnto oòfrtió a«>brc-t'6àm a* 

ihv rtça* da pele f o l h o 7 áoliafS. 

89.W0 tostrnninhos dr médicos, lisüai!«.' -chefea «ta Exercito*, 
«nfienticiroe, eótnandante», oureiros, vúu, a 

Muuirijra! ti- Madrid. 

üclMta: pediihs 3 M. H. Ciadrswin. ümàn 13 MIBRIB 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L ===== 

D E Z E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio eni Brande moviinenlo, é mandar fazer seus impressos 

nesta O l i dna , pois, tini s e r v i ç o b e m leilo é a recomendaçío de uma ca/a comercial 

M O N T A D A C O M MAQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E V A R I E D A D E DE Ó T I M O MATERIAL C a i x a P o S l a l , 6 5 

n 
RUA C A M P O S SALES. 92« 

I R A N C A 

v â o E . R r a a l l o i m 

PsbXttifào qainzenol-R.ed(icçà$ f Administração 

A v e n i d a P a M Ò * , 3 0 - 8 o b . R I O D E J A N E I R O 

A bôa e sã loltnra e<iuca o «»snirito. dcsviandivo dos 
máoi» |>endor«s. O "Raíormador" orgao dn Federação Espirita 
Brasileira* 'propiffi » moral thriítS. 

Torcae «ma assignatum. Ter«» pioveito^a leitura e au-
xllíae« ama obra de oatien^So mora). 

tuformaçôes Com o Aíjt-nto nutorfasdo 

J O S E ' M A R Q Ü E Ö G A U C I A 
í R u a O r n c n l C « r n e i r o , 1 3 6 0 F R A S C A 

DEPOSITO DE MADE IRAS 

F E I i N A N D O H l<XÜ U K L . I J 

E * e r u t . [ n - w r n m . « , „ ( - r s s r r i ; - . « d c « r | d n l < i r l a e I w n r i a 

K » b r i c h t t j u k p u r d e v e í c u l o 

E a p e e i a l â i U e m c a r r o n e r i a d e r a m l n l v V « e j a r d i n e i r a » 

FRANCA—Rb « KheiiCKÍa, 956 - t PolUI. 45 S . Paulo 

D R . 

U i Clinica medira-firur-
jfica de urjrencia 

p | Partos, Coração, Pul-
) : mires. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

f n u . Cnmpo* Sal«* 

| Fone, 1 1 4 — F R A N C A 

D R . J U L I O R . C O S T A 

Medico, espadsUcta est uioleatta« das a«ibor*>, operaüor 
e jjarleiro, com largo tiroclnio no Haanlmv. flnuu Cata-

riu*, Nuteruidado, Itospiuil Aloaiäo e outrot» de B. 
l'aulfl, o Snaatono Bant'Ajjn.t de Kranes, cx-profcp-

cor da .Kaoola da Farmneia de R. Paulo 

Atezuto tauto s,os raxo« d» 
oppraci«» dejwndcuti^ de tio»jf«-

t*li«t|5o de? «ofemo; w j r n o t » r o -
ptii« d« roo«Jlt«rlo » alnda ao* «o u t ' 

gWUtift. <oponcAo, parte, tran«tniAa de »ao-
g»e) <|u«T dtvido n iaeomettfrueä« do 

do mfeniHJ ou outra raxSo |a*U, pmüzcm aer fea» 
Usada« em doiísffilio, íocatídaoie^ prodníáü:* (anumc an» 

, pol» para leão m W U M i e oparrihafio f a z f ü d a « , 1 

AO CHIC fRANCANO 
ALFA IATAR I * 

('randí wrfimpftK» de mun i r»« para todw os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 764 

Farmacia o Dro-

garia Francaua 

(!o!í>pi?!o éortínienk) da 

drogas, prwjntoí quiínifro» 

« far(«ac«Rtíí?íw, «ftuft 

míaeraw, etc, Àriwn-SW re-

ceita» a qmdqtif-r hora da 

atatft Preços mot.})«)« 

J O À O L O Z 

Ru . Dr.JorgeTíWriçt, II37 

Ewj.—ma Jlomenbor Rcv.« 

FRANCA— S. Paulo 

!>tftp$9 da Bio^moi« aparelho» d« diatermia, raio» ul-
tra virola?, infra vn-meltío», <• outro», por» o tr^la-
roento efleae do staro. w a r t » , trompa«, bexiga, proif-
taU, uro.ira, tõMleau», bmfá à& í i á * rmtmaiiamo« 
c eczama*, «f«eQÍWa do tttuit, ifar^aoífi, jHilmük* «:• 
pleura, . ' " - ' ' " 1 *» 

Ateade a (|uat*jucr bor«, «uftna«o pars Wra da <átS»4«. 

TdetoiM-., 5 M - <;«»n»ultorir> a ItaiadcaclÄ: 

P»»C4 H. S. DA COMCEIÇÁO. M (praxitma 6 M»Wt) 

P R A N C A - i:?tado cie S3o Paulo 

Indo a Poços dc 

Caldas procure o 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r 

H O T E L A U R O R A 
D i a r i a d c 1 2 $ a 1 5 $ 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

« 

f ' j jJI f > ml» m l » »P»w«> ' i ^ ^ s a n ^ g « « ^ 

F A R . M A C I A H l Li V A 

A N T O N I O P I N H O 
!tl'A MAJOR CLAUDIANO, 081 

TKI.EFONK, 168 - FRANCA CAIXA, 61 

Extratos concentrados 
Corrosponilentéa aos mala fBrnmo* e modernos perfumou 

PREÇOS ÍNFIMOS 

D I U B E P H A N 
O maior eliminado? do Acido Úrico, Reumatismo 

e suas consequências 

TAU N A L 
Nío baverã mui» ataques—T ARN AL, é o grande especifico; 

6 o medicamento som rival contra a epilepsia 
(ataque do gota), estados convulsivo» 

ein Kera!, «xeitnção nervosa, enxaqueca», insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Cíorao o «eu nome indica, na Gotatj Heróicas »80 verdadeira-
mente heróica» no combate én dores dan cólicas hepaticas, 

intestinais, renai*, da menstruação e nua gsstralglas, 
na coqueluche e na asma 

P U R Q O E H 
Aeafcaram-ti! ta pri»í»«3 fie ventre! E' o purgunto »cm par 

%
F/ D ideal do« purgaute* pelo sen sabúr'A|[rwla,a), 

jwqacuo volume c de ifeito rapidinaiino 

Elixir das Damas 
' Ò ríEticdio inaraifillioio lias díwnçaa do atero, ovário, etc. 

ENTHKGA. A DOMICILIO 

' i 

' I 

O CLERO E A REVOLUÇÃO 
Coat, da l a pagina 

agradavel uiatiler-se ein atitu-
de pacifica, rogando a Deus 
peia terminação ü.i luta? 

Decerto. 

Infelizmente assim n l o pro-
cederam e mima verdadeira 
loucura coletiva vimos solda-
dos e padres sc confundirem 
« misturarem nas massas que 
partiam para a guerra. 

Dia virá em que hfiO de re-
conhecer o «rande erro, po-
rem será tarde, porque a jus-
tiça Divina é indefectível... 

E sSo esses senhores "mi-
nistros" que querem ser men-
tores efe um partido politico 
caióii-.-o, para éoraegulrem a 
união da igreja ao Estado! 

Seria apressar a queda do 

poder romano que aliás já se 
aproxima. 

O Brasil Novo com a sua 

nova mentalidade nâo permi-

tirá essa união, esse casameti-

to em beneficio da própria 

igreja. 

N i o , o Brasil nfio poderá 

nunca teconhecer como ofi-

cial uma religião que apoia a 

guerra e cujos "ministros" re-

voltando-se contra os poderes 

constituídos da nação, acon-

selham o povo a pegar em 

armas para assassinar os seus 

proprios irmãos!! ! 

A ígreja que assim proce-

de poderá ser tudo, menos 

ctfsi i . 

4 Igreja católica 6 a da "maioria" 
do povo brasileiro? 

A igftja rumaria durante 42 

anos tem vivido e crescido 

no Brasil, respeitada por to-

dos, sem necessidade de qual-

quer declaração constitucional. 

Si eh é a maioria do povo 

brasileiro, esse fáto rtáo de-

pende de uma declaração cons-

titucional. E* e será, com ou 

sem declaração, 

St ela n âo é (i.i maioria, a 

declaração será falsa preju-

dtci.il .i lisura de nossa Com-

tituiçSo. 

Ha indicim seríssimos de 

que A maiorH do jwvo brasi-

leiro n i o pertence a igreja ca-

tólica. Para alguém pertencer 

•í igreja católica precisa acei-

tas, sem excepçSo, todos os 

seus dogmas Tardo no espi-

rito, como FM pratica, nosso 

povo r,ü(> crí cm grande par-

te nos da$tóaa da igreja to-

maíu 

Temos 40 mShdkf de bra-

sileiros í apenas 3.000 padrés. 

Si a maioiia do povo btasiUi-

to fosse católica, nâo poderia 

ser servida por menos de 20 

«ti! padres, 

A declaração de que a maio-

ria do povo brasileiro peiten-

Ce»á igreja católica tem três 

aspétos que precisam ser 

considerado*: 

1 Inútil e desnecessária, por-

que se trata de um fáto e 

nâo de um direito; 

2—V uma questão contestá-

vel e contestada, sendo pe-

rigoso incluir em nossa 

Constituição uma declara-

çdo que pôde ser falsa e 

nSo foi comprovada; 

3—Virá lançar a discórdia n o 

seio dos elementos liberais 

do Brasil". 

f&A Maf&tutrld") 

N. R,- -Sobre o exposto li-

nhas acima, vamos transcre-

ver uns dados estatísticos in-

teressantes de um folheto "As 

seitas católicas", de Recife. 

"Em 1793 quando Guilher-

me Carcy fez a primeira cui-

dadosa estatística geral de to-

das as rtíigtáes no mundo, o 

romanísmo era a religião de 

U*1o da população do mun 

do, ÔO^/o da população cristã. 

Talvez 60»/a de t udo se sin-

ta com o direito de assumir 

o titulo de "católico". Mas 

em 1925 a estatística do mun-

do mostra que 17<>/o da po-

pulação, e 48°/o da população 

cristã, é romanista. Seu cato-

licismo entre todas as reli 

giôes do mundo aumenlou 

3°/o na cristandade no mes-

mo tempo. 

Com esta marcha quanto 

tempo será necessário para a 

seita do clero romanista ter 

direito ao nome católico? O 

romanismo é uma minoria na 

cristandade. Si a religião da 

minoria no mundo e na cris-

tandade é católica, então pelo 

mesmo raciocínio o protestan-

tismo e outras no Brasil, a 

religião da maioria, é o "cris-

tianismo católico brasileiro". 

Pelo que achamos ser o 

cumulo da audacia do clero 

brasileiro querer, á fina força, 

entrar anastando importancia 

no ientido de fazer pezo> 
nas deliberações das discus-

sões do ante-projéto á Carla 

Constitucional. 

V I A G E M 

A 28 do Novembro p. pas-
sado, partiram em demanda 
a ftlbeirflo Preto, os nossos 
companheiros de lutas sw. 
José Marque« Garcia* diretor 
da casa de saúde ''Allan Kar-
dee", e Joaquim Lopes Ber-
nardes, gerente desta folha. 

Naquela culta cidade, osí-
tineraates visitaram os con-
frades e "Escola de Comer-
cio pura os Pobres" compe-
tentemente dirigida pelo es-
forçado confrade Gustavo 
.Marcondes. A* noite, o nosso 
diretor fez um« palestra no 
Centro K. ''Eurípedes Barsa-
nul fo" , presidido pelo i rmão 
Candido Pinto. Oraram lam-
ber« os srs. Odilon Porreira, 
sobre topicos do Evangelho, 
Gustavo Marcondes e Anto-
nio Rosario,referindo sea dou 
trina espirita, e «xaltando a 
obra meritória da casa de 
saíide " A . Kardec", onde são 
acolhidos os doente« mentais* 
para tratamento, sendo mul-
to aprecindos. 

No dia seguinte, no Centro 
"Uniflo Fraternal" sob a pre-
sidência do confrade Emilia-
no de Morai«, perante nume-
rosa essisteneia, (oraram os 
confrade« Jfosé M Garcia, o-
dilon Ferreira e Joaquim L. 
Bernardes, que foram mul to 
aplaudidos. 

Os confrades de R ibe i i áo 
Preto foram solícitos em gen-
tilttias dispensadas a<is itine-
rantes, quo ao se retirarem 
daquele eonvivlo culto e dis-

A V A M T E! 
"O Grande Congresso Revolucionário, so-

lenemente instalado sob a presidencia do 
chefe do Governo Provtsorlo, acaba de apro-
var a tése da absoluía separação da Igreja 
do Estado". 

( D O " M U N D O ESPIRITA" 

Sessões Espiritas 
Continuai» ftóut grande atdat» 

çâo o? trabalhos ««piri tnalís tas 
m> Centro Espirita fegiMíranca o 
Fi f «a Ca*« de Saad* "Allan 
Knnií-e" ao tula jüstritiuido» pela 
ttiMin sagotnte: Segundas, 
Quartas e Seixtas feira* na Casa 
ctt Saúde, prosddètK-ia do 
• lir'-i.»t "r. Marnuea; 
Hei Ma m* Centro Espirita, sot> 
* juresídenri» de tio«<) A. pereira, 
pmlioft; Quinta* Wrap, sob a 

da D. Carmen Ssíe», 
praUff»; feirai«. preftflWa 
per Aídertco Kj»rty«s Ramli.xíl, 
pratha; Sal^aJo* - teôri-
et?, se»l» a dt> m>s»M-i 
diretor »J(Hse JÍ«n{Uf« (invHx. 

t into, agradecem penhorados, 

rogando ao Fai de Bondade 

cumular-lhes de graças. 

Os itinerantes tiveram a 

grata oportunidade de fazer 

uma rapida visita á Escola 

de Comercio para os Pobres 

sob ti direção do operoso 

confrade Gustavo Marcondes, 

que nenhuma contribuição 

exige dós seus muitos alu-

nos, aos quais distribuo en-

sino técnico mercanti l , u ain-

da ministra-lhes belus lições 

de moral evangélica, basea-

das na doutrina espirita. 

0 distinto confrade prepa-

ra a mocidade para n vida 

pratica social, or lentnndoa 

igualmente nos puros prin-

cípios de uma moral perfeita. 

NOTICIÁRIO 

Uma nova lei 
8 H O R A S DE T R A B A L H O 

O Chefe do Governo pro-

visorio acaba dc decretar una 

lei regulando o trabalho dos 

operários em geral e emprega 

d o no comercio, estabelecendo 

8 horas de trabalho «faria 

Ag rad ecime nto 
A diretoria da CaM dc S?li-

de "Allan Kardec" vem pe-

nhorada agradecer is equipes 

dos clubes Espanha F. C , E. 

C . O I . Fulgêncio de Almeida, 

i Banda Municipal, bem como 

a Associação A. Francana, pe-

los generosos auxilies prestado-; 

no jogo de domingo ultimo, 

cuja renda reverteu cm bene-

ficio dos enfermos pobres asi-

lados naquela instituição. 

Correspondente 
Em Novembro p. p. foi no-

meado íiojso agente correspon-

dente cm Piracicaba, o opero-

so confrade sr. José Coelho 

Prates, autorizado a receber 

assinaturas d"A Nova Era", do-

nativo», etc. 

Folgamos cm avisar aos nos-

sos bons assinantes e amigos 

daquela praça, pelo incremen-

to que vai encetar em pról da 

btia causa. 

Mudança 
Veio apresentar sua* des-

pedidas o nosso distinto con-

frade e amigo Odilon Ferrei-

ra, que transferiu sua resi-

dência para a ddode de A ra-

gunrí, onde va i estabelecer 

seu gabinete de cirurgiãn-

Dentista. Embora nentindo a 

falta do bom confrade, que 

muito nos hum liou com as 

produções de sua pena, fa-

zemos votos â IKu« para pro-

teger ao amigo naquela cida-

d«< mineira. 

Or. José Carvalho Roso 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOÒAPÕS 

TéWMtf. FRASCA 

Brasil Espirita 
Grupo Espirita 

"Erasto" 
MACEIÓ—Alagoas 

Este centro, comemorando o 
seu 22». aniversario de funda-
ção, deu posse, no mesmo dia, 
á sua nova diretoria que ha 
de dirigir os seus destinos so-
ciais até i o de Outubro do 
ano vindouro, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente — Zilda Silveira 
Castro; Vicc-—Joaquina Buriti 
dos Prazeres; i». Secretaria-
Helena Melo; a», dita—Maria 
Emília Silveira Pinto; Tesou-
reira—Gerusa Silveira Santo«; 
Vice-dita -Isaura Murta; Ora-
dora—Maria Pereira. 

Centro Espirita 
"Pó e Esperança" 
VISTA ALEGRE- S. Paolo 

Fizeram palestras espiritas 
neste centro, os snr. Leonardo 
Severino, nosso viajante, e o 
snr. João Leão Pita, sendo am-
bos muito aplaudidos pela se-
leta assistência. 

Centro Espirita "Fé, 
Esperança e Cari-

dade" 
Mü . vn : VEBt>E- s. Pauto 

Foi eleita c empossada a 4 
dc Outubro p. p., a nova di-
retoria deste Centro, que fi-
cou assim organizada: 

Presidente- Ida Rossi Seve-
rino; Vice-dito — Arão Rego 
Barros; 1Secre ta r io -Luiz de 
Sousa Lima; a», dita—Ilumina-
ra Freire Lima: Tesoureiro— 
Antonio Rossi; Procurador— 
Saturnino Berbel; Bibliotecária— 
Maria Ferraz Barros; Zeladora— 
An.i Chaves; Presidente Hono 
rario—Aristodemo Rossi; Dire-
tor de Doutrina—Pedro Seve-
rino Júnior. 

União Espirita 
"Humildade e Amôr 

RUI BARBOSA—Baía 

Em Assemblé* Geral realiza-
da em to dc Outubro findo, 
foram eleitos, para dirigirem os 
destinos desta instituição no 
período social de 15 de Ou-
tubro J c 1932 a 14 de Outu-
bro de »9)3, 0 5 seguintes ir» 
mios: 

Presidente- Agnelo Gon-
çalves de Oliveira; a<>. dito -

Joaquim Lima; y\ dão—Anto-
nio Rocha Ramo*: r ' . Secreta-
r i a E l e v í m Alves: 2». dita— 
Cietína Lima; t*. Tesoureira -
Dcoclecia Pire-»; IK di ta—Mv 
ria Lima; Fiscd—Carlos 
Conceição Vasquea; i'-- Fiscal— 
judit Almeida Santos; i<\ Pro-
curador—Joaquim Lacerda; 2 
dito—Lourivil Santos: t*. Ze-
bdora—Rosaliru Porcina dos 
Anjos; X*. dita -••- Cemírames 
Santos; Bibiiotecma- - Elevina 
Alvcç; Oradora — Senhorinha 
Buctiar. 


